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ABERTURA DO EPISÓDIO 

Olá! Você está ouvindo o Sete Lagoas em Foco, o seu ponto de encontro semanal com a política, a economia e a

vida da nossa cidade.

Toda sexta-feira a gente faz uma pausa no barulho das redes sociais para olhar de perto o que aconteceu em Sete

Lagoas, em Minas, no Brasil e no mundo. Mas com um compromisso: aqui a gente não apenas repete manchetes.

A gente desmonta as engrenagens da notícia para entender o que cada decisão do poder público muda, de

verdade, na vida de quem acorda cedo para trabalhar. Pegue seu café, ajuste o fone e vem com a gente pensar a

cidade! 

BLOCO 1: NOTÍCIAS LOCAIS — SETE LAGOAS

SETE LAGOAS • SAÚDE PÚBLICA

1. Retomada e Equipamento do Hospital Regional: A Promessa da Média e Alta

Complexidade

O que aconteceu: A pauta da conclusão e equipagem do Hospital Regional de Sete Lagoas voltou ao centro dos

debates municipais nesta semana. O projeto prevê a liberação de recursos da ordem de R$ 76 milhões destinados

exclusivamente à compra de equipamentos médico-hospitalares de alta tecnologia, visando colocar a estrutura em

pleno funcionamento.

Por  que  isso  importa: Para  quem  está  na  fila  do  SUS  aguardando  uma  cirurgia  eletiva  ou  uma  consulta

especializada, o Hospital Regional representa a diferença entre ter um atendimento digno perto de casa ou precisar

deslocar-se até Belo Horizonte em viagens desgastantes.

O  que  está  por  trás: A  obra  do  Hospital  Regional  é  um  gargalo  histórico  de  Sete  Lagoas  que  arrasta

investimentos há anos. A garantia de verbas para equipar o espaço é um passo decisivo, mas abre o debate sobre

o custo de manutenção futura do hospital e quem arcará com o custeio operacional continuado.

LEITURA SOCIAL-DEMOCRATA

A saúde pública é um bem inalienável. A entrega do

hospital reduz a desigualdade no acesso à medicina

complexa. Contudo, o Estado deve garantir que a gestão

permaneça sob controle público transparente, evitando

privatizações disfarçadas. 

CONTRAPONTO

Sem um acordo federativo sólido de coparticipação

financeira com o Estado e a União, a manutenção diária do

hospital pode sobrecarregar gravemente a receita própria

do município de Sete Lagoas. 

Pergunta para o cidadão: A chegada dos equipamentos garante, por si só, que teremos médicos e enfermeiros em

número suficiente para atender a população sem filas? 
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SETE LAGOAS • GESTÃO FISCAL & TECNOLOGIA

2. Programa de Anistia Fiscal 2026 e a Digitalização pelo Aplicativo "7L Resolve"

O  que  aconteceu: A  Prefeitura  de  Sete  Lagoas  lançou  a  campanha  de  Anistia  Fiscal  2026,  permitindo  o

refinanciamento de débitos tributários (como IPTU e ISS) com descontos em juros e multas. A novidade deste ano

é a integração completa ao aplicativo municipal "7L Resolve", prometendo adesão 100% digital.

Por que isso importa: Para as famílias endividadas ou pequenos comerciantes, é a oportunidade de regularizar a

situação fiscal. Para a cidade, representa a tentativa de arrecadar recursos travados na dívida ativa.

O que está por trás: Programas de anistia garantem alívio imediato no caixa da prefeitura, mas podem gerar o

sentimento de injustiça nos contribuintes que pagam seus impostos rigorosamente em dia.

LEITURA SOCIAL-DEMOCRATA

A arrecadação deve ser progressiva. Embora ajude o

trabalhador em crise, é preciso fiscalizar para que grandes

devedores empresariais não usem a anistia para sonegar. O

acesso digital deve ter apoio presencial para idosos e não-

conectados. 

CONTRAPONTO

Refinanciamentos frequentes educam o mercado

negativamente, incentivando o atraso intencional de tributos

na expectativa de perdoadores futuros. 

Pergunta para o cidadão: A anistia fiscal do município está ajudando a família trabalhadora a negociar suas contas

ou facilitando a vida dos grandes devedores da cidade? 

SETE LAGOAS • MOBILIDADE URBANA

3. Mobilidade Urbana: Obras na Avenida Deputado Renato Azeredo

O que aconteceu: As intervenções viárias na Avenida Deputado Renato Azeredo avançaram para a etapa final de

pavimentação e sinalização. A obra busca reorganizar o fluxo de veículos em uma das artérias de tráfego mais

movimentadas da cidade.

Por que isso importa: O afunilamento do trânsito afeta diariamente o tempo de deslocamento de milhares de

motoristas, trabalhadores do transporte rodoviário e usuários de ônibus.

O que está por trás: Atende a uma demanda antiga de fluidez, mas reacende a discussão sobre o modelo de

mobilidade adotado na cidade, que ainda prioriza o transporte individual motorizado em detrimento do transporte

coletivo.

LEITURA SOCIAL-DEMOCRATA

O espaço público deve ser democrático. Asfalto novo é

essencial, mas o investimento só é justo quando

acompanhado de corredores exclusivos de ônibus, ciclovias

conectadas e passeios acessíveis. 

CONTRAPONTO

As obras eram urgentes para reduzir o número de acidentes

e a fluidez do tráfego de carros beneficia diretamente o

escoamento de mercadorias no comércio local. 

Pergunta para o cidadão: Essa melhoria na avenida facilita a vida de quem anda de ônibus e bicicleta ou apenas

agiliza o trajeto dos carros particulares? 
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SETE LAGOAS • ASSISTÊNCIA SOCIAL

4. Ampliação da Rede de Proteção: Nova Casa de Acolhimento para Adolescentes

O que aconteceu: Foi anunciada a reestruturação e ampliação da Casa de Acolhimento Institucional voltada a

crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade e violação de direitos em Sete Lagoas, visando aprimorar

o suporte técnico e psicossocial prestado aos acolhidos.

Por que isso importa: Garantir acolhimento digno a jovens afastados do convívio familiar por medida de proteção

é um dever constitucional que impacta diretamente na redução da vulnerabilidade e da violência social.

O que está por trás: O fortalecimento de equipamentos de acolhimento reflete a pressão dos Conselhos Tutelares

e do Ministério Público por melhorias na infraestrutura socioassistencial da cidade.

LEITURA SOCIAL-DEMOCRATA

A proteção à infância é a base de uma sociedade

igualitária. O fortalecimento de abrigos deve vir

acompanhado de investimento preventivo nos CRAS e

CREAS, fortalecendo as famílias antes da violação de

direitos. 

CONTRAPONTO

A manutenção de unidades de acolhimento exige um custo

por leito elevado, sendo necessário equilibrar os gastos

entre o acolhimento institucional e a rede básica

socioassistencial. 

Pergunta para o cidadão: A nossa cidade está investindo o suficiente na prevenção social para evitar que nossas

crianças e jovens precisem ser acolhidos nesses equipamentos? 

BLOCO 2: PANORAMA ESTADUAL — MINAS GERAIS

MINAS GERAIS • REGIONALIZAÇÃO DA SAÚDE

5. Debates na ALMG sobre a Reestruturação Financeira dos Consórcios Regionais de Saúde

O que aconteceu: A Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) intensificou as discussões sobre o modelo

de repasse de recursos estaduais aos consórcios intermunicipais de saúde, buscando garantir estabilidade nos

pagamentos para hospitais regionais de médio e grande porte.

Por que isso importa: Cidades polo  como Sete Lagoas absorvem grande parte  da demanda de municípios

vizinhos. Se o Estado não repassa os valores devidos aos consórcios com regularidade, o sistema de saúde local

fica sobrecarregado.

O que está por trás: A disputa federativa entre a gestão estadual e os municípios mineiros sobre a dívida da

saúde e o cumprimento dos pisos constitucionais de investimento na área.

LEITURA SOCIAL-DEMOCRATA

Defendemos a cooperação solidária: o Governo de Minas

deve assumir sua responsabilidade financeira para evitar

que os municípios menores fiquem desassistidos e os

maiores, sufocados. 

CONTRAPONTO

O Governo do Estado sustenta que os repasses estão

dentro do cronograma pactuado e que os consórcios

precisam aprimorar a gestão fiscal e a transparência. 

Pergunta para o cidadão: O Estado de Minas está distribuindo os recursos da saúde com equidade ou jogando a

responsabilidade financeira nas costas dos municípios? 
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MINAS GERAIS • MEIO AMBIENTE & MINERAÇÃO

6. Fiscalização e Licenciamento Ambiental na Mineração na Serra do Espinhaço

O que aconteceu: Projetos de expansão de lavra e licenciamento ambiental  na porção central  da Cadeia do

Espinhaço geraram fortes debates entre órgãos ambientais, Ministério Público e mineradoras em Minas Gerais

nesta semana.

Por que isso importa: A  mineração é um motor  econômico histórico,  mas o avanço sem critérios  rigorosos

ameaça nascentes, segurança hídrica e a biodiversidade de regiões muito próximas à Central Mineira.

O que está por trás: A eterna tensão mineira entre a dependência econômica das commodities minerais e a

urgente necessidade de preservação das bacias hidrográficas.

LEITURA SOCIAL-DEMOCRATA

O desenvolvimento sustentável não tolera o sacrifício do

meio ambiente por lucros imediatos. Defendemos um

modelo produtivo diversificado, licenciamento rigoroso e

transição ecológica real. 

CONTRAPONTO

O setor produtivo sustenta que a mineração moderna

emprega tecnologias de baixo impacto e que os projetos

são indispensáveis para a arrecadação e geração de

empregos. 

Pergunta para o cidadão: A riqueza gerada pela extração mineral em Minas está ficando para o povo mineiro em

forma de desenvolvimento ou deixando apenas o passivo ambiental? 

BLOCO 3: CONTEXTO NACIONAL E GLOBAL

BRASIL • ECONOMIA & JUSTIÇA FISCAL

7. Discussão da Reforma Tributária sobre a Renda e Isenção do Imposto de Renda

O que  aconteceu: Avançaram os  debates  no  Congresso  Nacional  e  no  Ministério  da  Fazenda  referentes  à

regulamentação da tributação sobre a renda e o aumento da faixa de isenção do Imposto de Renda para quem

ganha até dois salários mínimos, combinado à taxação de super-ricos.

Por que isso importa: O Brasil possui um dos sistemas tributários mais regressivos do mundo, onde quem ganha

menos paga proporcionalmente mais impostos sobre o consumo do que os detentores de grandes fortunas.

O que está por trás: A disputa pelo orçamento público federal e pela redistribuição da carga tributária entre as

diferentes classes sociais no país.

LEITURA SOCIAL-DEMOCRATA

Isentar trabalhadores de menor renda e taxar lucros,

dividendos e super-ricos é a ferramenta mais eficaz para

reduzir a desigualdade e financiar serviços públicos

universais. 

CONTRAPONTO

Setores do mercado financeiro argumentam que o aumento

de impostos sobre o topo da pirâmide pode afugentar

capitais produtivos e desestimular investimentos privados. 

Pergunta para o cidadão: Você acha justo que um trabalhador pague proporcionalmente mais imposto na compra

do arroz do que um milionário na distribuição de seus lucros? 
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MUNDO • SUSTENTABILIDADE & CLIMA

8. Acordos Internacionais de Financiamento Climático e Transição Energética Justa

O que aconteceu: Em âmbito global, fóruns multilaterais avançaram em pactos de financiamento destinados a

países em desenvolvimento para apoio a projetos de adaptação urbana e transição para energias renováveis.

Por  que  isso  importa: Eventos  climáticos  extremos  —  como  secas  prolongadas  em  Minas  e  temporais

devastadores no Sul — mostram que a crise ambiental global tem impactos locais diretos no preço dos alimentos e

na infraestrutura das cidades.

O que está por trás: A cobrança histórica sobre as nações ricas e industrializadas para que financiem a transição

ecológica no Sul Global, que sofre as piores consequências sem ter sido o maior emissor.

LEITURA SOCIAL-DEMOCRATA

A transição energética deve ser guiada pela Justiça

Climática. A cooperação internacional precisa garantir

empregos verdes e proteger populações vulneráveis em

cidades como Sete Lagoas. 

CONTRAPONTO

Críticos apontam a lentidão na burocracia global para o

desembolso efetivo dessas verbas, que muitas vezes ficam

presas em promessas diplomáticas sem chegar aos

municípios. 

Pergunta para o cidadão: Como os recursos climáticos globais podem se transformar em obras concretas de

prevenção a enchentes e secas no nosso bairro? 

A NOTÍCIA DA SEMANA — ANÁLISE APROFUNDADA

O Desafio da Média Complexidade e a Consolidação do SUS em Sete Lagoas 

• O FATO

Sem dúvida,  a notícia central  desta semana em Sete Lagoas é a consolidação do planejamento financeiro e

estrutural para a entrega do Hospital Regional, com o aporte de R$ 76 milhões para a compra de equipamentos.

• O CONTEXTO HISTÓRICO

Para entender a gravidade desse tema, precisamos olhar para o histórico. O Hospital Regional de Sete Lagoas é

uma promessa de mais de uma década. Uma estrutura física imponente que se tornou, por anos, símbolo do

desperdício de recurso público e da descontinuidade administrativa. A retomada das atenções para essa unidade

não é apenas uma vitória de um governo A ou B, mas uma exigência acumulada de toda a sociedade sete-lagoana

e das cidades vizinhas que dependem da nossa rede de saúde.

• QUEM GANHA E QUEM PERDE

Ganha: Em primeiro lugar, o usuário do SUS. Ganha a mãe de família que não precisará mais madrugar em uma

van para buscar  atendimento em Belo Horizonte.  Ganham os trabalhadores da saúde,  que passam a ter  um

horizonte de novos postos de trabalho formal e estrutura adequada para exercerem suas profissões.

Perde: A lógica mercantilista que lucra com a escassez da saúde pública. Quando o SUS regional falha ou atrasa,

quem  comemora  é  a  especulação  dos  planos  privados  que  cobram  mensalidades  abusivas  da  população

trabalhadora.

• O PAPEL DO ESTADO & O IMPACTO SOCIAL

O Estado brasileiro tem a obrigação constitucional de garantir a saúde como direito de todos. A destinação de R$

76 milhões para equipamentos é um passo necessário, mas o papel do Estado não termina na compra do aparelho

de ressonância ou da mesa cirúrgica. O papel do Estado é garantir  custeio contínuo, manutenção preventiva,

insumos de qualidade e salários dignos para a enfermagem e o corpo médico.
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A descentralização da alta complexidade para Sete Lagoas reduz vertiginosamente a desigualdade regional. A

saúde não pode ser um privilégio de quem mora na capital. Garantir atendimento hospitalar pleno no interior de

Minas é fixar médicos na região, movimentar a economia local e devolver a dignidade a milhares de famílias.

• O QUE PODERIA SER DIFERENTE?

O processo de equipagem e abertura do regional poderia ser acompanhado por um Conselho de Fiscalização

Popular, composto por representantes da sociedade civil, sindicatos de trabalhadores da saúde e associações de

bairro. A transparência na aplicação dos R$ 76 milhões deve ser total, evitando qualquer tipo de aditivo suspeito ou

atraso no cronograma de entregas.

A pergunta que fica: Estamos prontos, enquanto sociedade, para cobrar que a gestão do Hospital

Regional seja 100% pública, eficiente e transparente, sem espaço para o uso político da saúde? 

OLHAR SOCIAL — SAÚDE E DIREITOS SOCIAIS 

"Amigos e amigas, o nosso comentário social de hoje convida à reflexão sobre a saúde pública como pilar da

democracia.

Frequentemente, a narrativa dominante tenta nos convencer de que o Estado é ineficiente por natureza e que a

solução para os nossos problemas está na privatização de tudo. Mas o SUS — esse gigante construído pela luta

do povo brasileiro — nos mostra o contrário. Quando olhamos para a luta por mais leitos, por vacinas e pelo

Hospital Regional em Sete Lagoas, estamos falando do direito mais básico de qualquer ser humano: o direito à

vida.

Uma sociedade não pode ser considerada verdadeiramente desenvolvida enquanto o tamanho da carteira de uma

pessoa determinar o tempo que ela vai esperar por um atendimento médico. A defesa do SUS público, gratuito e

universal é a bandeira mais nobre de qualquer projeto que busque a justiça social e a igualdade. Defender o SUS

é defender o Brasil e o futuro de Sete Lagoas!" 

ENCERRAMENTO DO EPISÓDIO 

E assim chegamos ao fim do nosso Sete Lagoas em Foco desta sexta-feira!

Nesta edição, passamos pelas obras da nossa cidade, debatemos a saúde em Minas, a justiça tributária no Brasil

e  os  desafios  climáticos  no  mundo.  O  fio  condutor  de  todas  essas  histórias  é  um só:  a  política  não  é  um

espetáculo distante, ela acontece na rua onde você mora e no posto de saúde do seu bairro.

Muito obrigado pela sua audiência! Se você gosta deste trabalho de análise crítica e cidadã, compartilhe este

episódio no grupo da família, nos grupos do WhatsApp e com os amigos de trabalho.

Acompanhe nossa próxima edição na sexta-feira que vem.

Lembre-se sempre: Democracia não é apenas votar de quatro em quatro anos; é fiscalizar e participar todos os

dias.

Um ótimo fim de semana a todos e até a próxima! 
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FONTES E REFERÊNCIAS DE PESQUISA

Prefeitura Municipal de Sete Lagoas: Informações oficiais sobre infraestrutura viária, programas assistenciais e serviços de

saúde municipal (setelagoas.mg.gov.br).

Câmara Municipal de Sete Lagoas: Registros de audiências públicas e trâmite de projetos de lei locais

(camarasetelagoas.mg.gov.br).

Agência Minas: Cobertura de ações do Governo do Estado de Minas Gerais e acordos federativos de saúde

(agenciaminas.mg.gov.br).

Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG): Relatórios de comissões de saúde, meio ambiente e fiscalização

orçamentária (almg.gov.br).

Agência Brasil / EBC: Dados sobre a Reforma Tributária, arrecadação federal e indicadores socioeconômicos

(agenciabrasil.ebc.com.br).

Organização das Nações Unidas (ONU Brasil): Documentos e relatórios sobre a agenda de financiamento climático global

(brasil.un.org).

Nota Editorial: Os fatos reportados refletem dados oficiais e jornalísticos verificados. As análises propostas aplicam uma perspectiva

social-democrata e progressista sobre as políticas públicas, encorajando a pluralidade de ideias e o debate cidadão. 
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